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A estrutura económica de Macau é muito monótona e altamente 

dependente das indústrias do turismo e do jogo. Durante a epidemia, as medidas 
efectivas adoptadas decisivamente pelo Governo da RAEM foram bem 
recebidas e saudadas pelo público. Mas a maior parte das pequenas e médias 
empresas (PMEs) teve de suspender a produção e a operação para lidar com a 
epidemia. Com negócios fracos e tendo de pagar rendas e os salários dos 
empregados, estas suportam pesados encargos financeiros. Como 
provavelmente irão surgir em sucessão despedimentos temporários e até 
encerramentos de empresas, o Governo da RAEM deve lançar prontamente 
medidas para ajudar as pequenas e médias empresas a superarem as 
dificuldades. 

 
Por isso, sugere-se ao Governo da RAE que acrescente o seguinte, além 

das medidas de apoio e auxílio já existentes: (1) subsídio único direccionado a 
diferentes tipos de comércios, sendo o valor determinado pelo grau de impacto 
infligido; (2) isentar as pequenas e médias empresas do pagamento de taxa de 
contratação (200 patacas) dos seus trabalhadores não-residentes no primeiro 
semestre de 2020, fazendo parte das contribuições do regime de segurança 
social, e providenciar aos trabalhadores não-residentes um subsídio de 
alojamento, a fim de reduzir os seus custos laborais; (3) estudar a viabilidade 
de permitir que pequenas e médias empresas que ainda não reembolsaram 
integralmente o Plano de Apoio às PMEs se inscrevam pela segunda vez nesse 
plano; (4) incentivar as grandes empresas a aumentar a sua proporção de 
compras locais para permitir que as pequenas e médias empresas participem 
plenamente da economia de mercado local; (5) optimizar o uso extensivo do 
vale de consumo electrónico (3000 patacas) para beneficiar todos os ramos de 
negócios e indústrias; (6) reduzir o prazo de apreciação do pedido de apoio 
financeiro das PMEs para remediar a sua falta premente de fundos que afectam 



 

as suas operações e introduzir mais medidas para apoiar as pequenas e médias 
empresas de acordo com a situação do mercado. 
 

A longo prazo, há que lidar com o desenvolvimento da Grande Baía, 
permitindo a cobertura por Wi-Fi em toda a cidade de Macau, instalar 
dispositivos para pagamento electrónico para pequenas e médias empresas e 
fornecer-lhes plataformas de pagamento electrónico para acomodar o modelo de 
consumo dos turistas, ajudá-las na investigação tecnológica, no desenvolvimento 
e concepção de páginas na web, e melhorar a sua tecnologia de produção para 
promover a diversificação do desenvolvimento industrial de Macau. 

 


